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Contextualização do projeto: No período de observação, a professora regente da turma em

que o estágio ocorreu sugeriu aos estagiários trabalhar com dois movimentos literários para

dar seguimento ao currículo de Língua Portuguesa para o 2º ano. Os estagiários escolheram,

então, o tema “Fuga da realidade” para explorar o Simbolismo e o Parnasianismo a partir de

uma abordagem alternativa, na tentativa de fugir à periodização da literatura em escolas

literárias. Além disso, o tema da fuga foi uma forma de apresentar a literatura aos alunos

como uma ferramenta de introspecção e alteridade em um momento tão conflituoso como a

adolescência, a aproximação do vestibular e a entrada no mundo do trabalho. Foram

desenvolvidas atividades avaliativas sobre os assuntos estudados, escrita e reescrita de

poemas e leitura de diversos poemas. O processo de ensino e aprendizagem teve como

produção final a exposição nas paredes da escola da versão final dos poemas autorais dos

alunos.



Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.

Aulas H/A Conteúdo

1 1 Biografia e contexto histórico de Cruz e Sousa;  figuras de linguagem na

poesia de Cruz e Souza.

2 2 Poesia: função social e forma de composição; comparação de um poema

de Cruz e Souza com o rap “Diário de um Detento”, de Mano Brown;

métrica poética.

3 2 Ismália e Suicídio: como o poema Ismália trabalha o tema do suicídio

com o uso da alegoria;  escuta de versões musicadas do poema para

compreender os diferentes usos da musicalidade do poema.

4 1 Primeira prova: Cruz e Sousa e a poesia simbolista

5 2 Correção coletiva da primeira prova; introdução ao parnasianismo.

6 1 A tríade Parnasiana:  principais autores parnasianos;  o movimento

parnasiano;  as principais características.

7 2 Recapitulação do Simbolismo e do Parnasianismo; produção de poema.

8 2 Análise linguística da Prova I; recuperação.

9 1 Reescrita do poema.

10 2 Socialização dos poemas; encerramento.

Movimento literário referência: Simbolismo e Parnasianismo

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de poemas; o trabalho com a leitura através

de poemas selecionados; o exercício da oralidade a partir das discussões feitas em sala; e o

trabalho com a análise linguística a partir dos poemas lidos pelos estudantes.

Objetivos: Conhecer os movimentos literários Simbolismo e Parnasianismo, seus contextos

históricos, suas influências sociais e ideológicas, a forma como abordam o mundo, e seus



principais autores e reconhecer como as variadas formas de expressão poética lidam com o

tema “Fuga da Realidade” de alguma forma.

Com relação à leitura: Ampliar o repertório literário, aprofundar os conhecimentos sobre o

Simbolismo e o Parnasianismo, desenvolver a capacidade interpretativa, a autonomia na

compreensão dos textos a serem lidos e o olhar crítico acerca do que se lê.

No que se refere ao ensino da escrita: Desenvolver a escrita ligada à produção de textos

poéticos que se utilizem das figuras de linguagem e da metrificação a fim de produzir um

poema com o tema “Fuga da Realidade”, se utilizando das ferramentas de linguagem

estudadas ao longo das aulas.

Em relação à análise linguística: Reconhecer as figuras de linguagem utilizadas por autores

do Simbolismo e do Parnasianismo a partir dos poemas lidos em sala de aula e dominar a

métrica poética através do estudo e da separação de sílabas de poemas simbolistas,

parnasianos e contemporâneos a fim de estabelecer a relação entre figuras de linguagem e

métrica com os sentimentos que o poema evoca no leitor.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua e ainda desenvolver a capacidade de

declamação de poemas.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (1h/a)

Iniciar a aula entregando o texto de apresentação do projeto1. Após esse momento

inicial, perguntar aos alunos “o que é angústia?” e elencar no quadro as palavras associadas a

ela a partir da fala dos alunos.

Depois de realizada esta primeira aproximação com o tema da aula, falar sobre a vida

de Cruz e Sousa, referindo-se às suas obras. Escrever no quadro o seguinte:

– Nasceu em 1861, em Florianópolis e morreu em 1898, no Rio de Janeiro.

1 No anexo 1 é possível conferir o texto produzido pelos estagiários para esse momento.



– Estudou e depois virou jornalista e abolicionista.

– Mudou-se para o Rio de Janeiro.

– Morreu pouco conhecido, com apenas dois livros publicados, aos 36 anos.

– Redescoberto posteriormente, na década de 40, torna-se o principal poeta

simbolista.

Na apresentação e exposição, relacionar a vida de Cruz e Sousa com os sentimentos

debatidos no momento inicial da aula.

Depois de conhecer sobre a vida de Cruz e Sousa, pedir que os alunos leiam o poema

“Cavador do Infinito”2 silenciosamente. Lido o poema, perguntar se há algum aluno que

queira ler em voz alta. Caso ninguém se voluntarie, fazer a declamação.

Fazer uma análise, junto com a turma, do poema, e nesta análise, perguntar para os

estudantes em que partes do texto eles conseguem ver os sentimentos debatidos nos primeiros

momentos da aula. Explicar, a partir do poema, a comparação, a metáfora e a alegoria e

relacionar os usos destas figuras de linguagem pelo poeta Cruz e Sousa com os temas

abordados no poema trabalhado.

Aula 2 (2h/a)

Iniciar a aula entregando as folhas com o poema “Os Mortos”3 de Cruz e Sousa e o

trecho inicial da canção “Diário de um Detento”4, de Mano Brown. Apresentar oralmente

uma breve biografia de Mano Brown e um pequeno comparativo entre este autor e Cruz e

Sousa, após escrever no quadro o seguinte:

Dar tempo para que os alunos leiam o poema e, depois da leitura, perguntar aos

alunos o que é tratado em cada poema e fazer a comparação entre os temas e usos das figuras

de linguagem estudados na aula anterior (Cruz e Sousa se utiliza de várias figuras de

linguagem, enquanto o Mano Brown é mais literal).

Em seguida, fazer a análise do poema começando pelas primeiras estrofes do poema

Os mortos, de Cruz e Sousa, demonstrando alguns aspectos formais do gênero poema, tais

4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=er-bYI9-3hM. Acesso em: 23.06.2021.
3 Disponível em: https://www.poetris.com/frase/34q26zt8cbgn0ase76hfb3kk2. Acesso em: 23.06.2021.
2 Disponível em: https://cruz-e-souza.webnode.com/. Acesso em: 23.06.2021.

https://www.youtube.com/watch?v=er-bYI9-3hM
https://www.poetris.com/frase/34q26zt8cbgn0ase76hfb3kk2
https://cruz-e-souza.webnode.com/


como: dados biográficos no poema, ritmo (escansão), figuras de linguagem, vocabulário

utilizado (sinônimos, antônimos) e rimas.

Fazer a escansão da primeira estrofe, ressaltando os aspectos rítmicos e pedir aos

alunos que façam o mesmo procedimento na segunda estrofe. Em seguida, corrigir. Enquanto

isso, passar entre as carteiras para responder as dúvidas individuais.

Após a escansão, demonstrar como as figuras de linguagem tensionam os poemas,

evidenciando as figuras de efeitos sonoros (aliteração e assonância) e as figuras semânticas

(metáfora e de oposição) no poema de Cruz e Sousa.

A partir daí, explicar que o texto precisa respeitar as regras do soneto (14 linhas, com

10 sílabas poéticas em cada linha) e pedir que os alunos façam a divisão poética do restante

do soneto. Então, mostrar que no RAP também há sílabas poéticas, mas que elas não

precisam seguir as regras do soneto, pois o RAP já tem seu ritmo marcado pelo uso de

instrumentos musicais. Contudo, mostrar que as rimas ainda são aspectos importantes na

organização rítmica.

Em seguida, passar no quadro o seguinte:



Esperar os alunos copiarem e, se houver tempo, explicar que o quadro feito acima

servirá como base para as próximas análises de poemas, sobretudo, nas atividades avaliativas.

Avisar que no próximo encontro, se estudará mais a fundo o Simbolismo.

Aula 3 (2h/a)

Iniciar a aula apresentando Alphonsus Guimaraes e, após, declamar o poema

“Ismália”5. Colocar para tocar duas versões musicalizadas do poema, a primeira da banda

Jeremias Sem Cão6, a segunda da banda Plêiade7. Depois, fazer, junto com os alunos, uma

comparação de como a métrica do poema foi utilizada de diferentes formas nas duas versões

musicadas.

Fazer a análise formal do poema junto aos alunos, perguntando como eles entendem

os recursos literários utilizados e como eles se relacionam com os temas do poema, por

exemplo, como a alegoria é usada para falar do suicídio.

Dividir a sala em duplas e escrever no quadro o seguinte aviso: “Na próxima aula

haverá uma prova em dupla sobre análise de poemas”.

7 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0_EL9GQ9X4g. Acesso em: 23.06.2021.

6 Disponível em: https://myspace.com/jeremiassemcao/music/song/ismalia-14057475-13858659. Acesso em:
23.06.2021.

5 Disponível em: https://www.escritas.org/pt/t/12902/xxxiii-ismalia. Acesso em: 23.06.2021.

https://www.youtube.com/watch?v=0_EL9GQ9X4g
https://myspace.com/jeremiassemcao/music/song/ismalia-14057475-13858659
https://www.escritas.org/pt/t/12902/xxxiii-ismalia


Aula 4 (1h/a)

Iniciar a aula organizando as duplas para a realização da prova escrita.

Entregar a prova (anexo 2).

Escrever no quadro o seguinte aviso: “Na próxima aula haverá a devolutiva da prova e

comentários sobre ela”

Aula 5 (2h/a)

Iniciar a aula corrigindo a atividade avaliativa da aula precedente. Fazer essa correção

através de um diálogo coletivo, apontando as respostas corretas e verificando as possíveis

dúvidas a serem sanadas.

Em seguida, escrever no quadro: Introdução ao parnasianismo.

Explicar um pouco sobre a corrente parnasiana, o contexto a que esse movimento está

ligado, os poetas mais importantes e o que é o parnaso.

Em seguida, fazer a leitura do poema “Via-Láctea”8, de Olavo Bilac. Depois da

leitura, pedir que os alunos façam, coletivamente, uma breve análise dos temas presentes no

poema e dos aspectos formais do poema que reconhecem a partir do conteúdo já estudado nas

aulas anteriores.

Aula 6 (1h/a)

Iniciar a aula apresentando a tríade parnasiana brasileira, a saber, Olavo Bilac, Alberto

de Oliveira e Raimundo Correia. Fazer esse momento a partir de aula expositivo-dialogada,

com auxílio de slides que abordarão os seguintes temas:

O MOVIMENTO PARNASIANO: origem, associações (Belle Époque) e reações

(sentimentalismo romântico);

CARACTERÍSTICAS: movimento de inspiração clássica (racionalismo e

objetivismo; arte pela arte; sem sentido utilitário; desvinculado das questões sociais; vale pela

beleza); culto da forma (métricas, rimas ricas, forma fixa); descritivismo (cenas, natureza,

corpo feminino, objetos); temática greco-latina (mitologia);

AUTORES: Olavo Bilac, o sensual platônico (principal poeta parnasiano; foge do

sentimentalismo romântico, mas ainda não exclui o subjetivismo; Temas: 1-fazer poético:

Profissão de fé / A um poeta-, 2-amor: Via-láctea, 3-Pátria, 4-Temática greco-latina); Alberto

de Oliveira, o camisa dez (contenção emocional, pobreza temática: objetos, natureza e

8 Disponível em: https://www.portalsaofrancisco.com.br/obras-literarias/via-lactea-olavo-bilac. Acesso em:
23.06.2021.

https://www.portalsaofrancisco.com.br/obras-literarias/via-lactea-olavo-bilac


temática greco-latina); Obras: Vaso Chinês, Vaso Grego e Alma em Flor; Raimundo Correia,

o filósofo (tom filosófico e melancólico; musicalidade); Obras: As pombas, Anoitecer,

Primeiros sonhos;

Ao fim da apresentação, escrever no quadro o seguinte aviso: “Na próxima aula

haverá a produção de um poema, como atividade avaliativa.”

Aula 7 (2h/a)

Iniciar a aula avisando que a metade da primeira aula será destinada à recapitulação

do simbolismo e do parnasianismo, enquanto o resto do tempo será destinado à produção do

poema.

Para a recapitulação, fazer uma tabela sintética no quadro e pedir aos alunos para

copiarem. Depois, fazer breves comentários sobre os itens do quadro.

Antes do encaminhamento da atividade de produção de texto, colocar o seguinte aviso

no quadro: “Na próxima aula haverá recuperação da prova 1”. Depois de todos os alunos

terem copiado o que está no quadro e de o aviso ser dado, entregar a folha de avaliação para

os alunos produzirem o poema (anexo 3) . Durante a atividade de produção de texto, tirar as

dúvidas dos alunos, caso eles necessitem.



Aula 8 (2h/a)

Iniciar a aula entregando aos alunos as provas sobre o simbolismo realizadas na aula

4. Após a entrega, elencar alguns problemas percebidos na Prova 1 e, a partir disso, retomar

os conteúdos necessários para resolver estes problemas.

Em seguida, distribuir as folhas da Recuperação da Prova 1 (anexo 4), que devem

ficar de rosto para baixo e só poderão ser viradas ao toque do sinal. A atividade será

individual. Escrever no quadro o seguinte aviso: “Na próxima aula haverá reescrita do poema

elaborado na aula 7. É importante que todos venham.”

Aula 9 (1h/a)

No início da aula, entregar a 1ª versão do poema (elaborado na aula 7), explicando aos

alunos que todos terão a oportunidade de refazer o poema, isto é, melhorar os aspectos

formais e de conteúdo, considerando as indicações feitas na correção. Explicar aos alunos que

eles deverão ler as indicações e reescrever o poema ou, ainda, escrever um poema novo, caso

prefiram.

Aula 10 (2h/a)

Iniciar a aula dizendo que é o último dia do projeto e falar um pouco de como foi essa

experiência do seu ponto de vista, ressaltando que a temática da fuga perpassou todas as aulas

e se concretizará com a última atividade do projeto: passar os poemas a limpo e colá-los pela

escola em pontos que, para os alunos, representam uma fuga da realidade.

Dar tempo para que os alunos passem as produções a limpo e, depois, levar a turma,

com os materiais necessários, para fazer a fixação dos poemas nos lugares escolhidos9.

Voltar para a sala e encerrar o projeto10.

Anexos

Anexo 1 - Texto de apresentação do projeto

10 Os estagiários prepararam uma carta de despedida aos alunos que pode ser conferida no anexo 6.
9 No anexo 5 é possível conferir algumas fotos dos poemas já fixados nas paredes.





Anexo 2 - Prova





Anexo 3 - Orientações para a produção textual



Anexo 4 - Prova de recuperação



Anexo 5 - Poemas fixados nas paredes





Anexo 6 - Carta de despedida




